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INTRODUÇAÕ 
A anestesia total intravenosa (TIVA) é uma modalidade anestésica na qual se baseia 
na utilização, exclusivamente, de fármacos por via intravenosa. Sendo bastante 
indicada nos últimos anos na medicina veterinária e humana, está modalidade 
anestésica vem trazendo segurança e qualidade aos procedimentos, como: 
analgesia, relaxamento muscular, hipnose e possibilidade de utilização por longos 
períodos sem causar danos ao paciente (LIMA, 2014). 
Hoje em dia, os principais métodos utilizados para anestesia de pequenos animais 
são, anestesia inalatória, método obtido a partir da absorção do princípio ativo pela 
via respiratória, e anestesia intravenosa total (SOUZA FILHO et al., 2020; SILVA, 
2020). Possuindo algumas vantagens sobre a anestesia inalatória, a utilização da 
TIVA não exige um grande investimento na compra de aparelhagem específica, 
ausência de poluição ambiental, redução na resposta adrenérgica ao estimulo 
cirúrgico e estabilidade hemodinâmica (OLIVEIRA, OLESKOVICZ e MORAES, 
2007). O fármaco indicado para indução e manutenção da anestesia é o propofol, 
devido sua rápida distribuição e eliminação, e baixo acúmulo tecidual, assim o 
tornando seguro e estável para técnica de anestesia intravenosa (ZANNIN, 2019; 
LIMA, 2014). Entretanto, a necessidade de fármacos que promovessem uma boa 
analgesia para utilizar nessa modalidade anestésica foi possível a partir do 
surgimento de opióides sintéticos como o fentanil, alfentanil, sulfentanil e remifentanil 
(LIMA, 2014). 
Em vista disso, o vigente estudo tem como objetivo revisar literaturas atuais para 
aprofundar os conhecimentos a respeito desta modalidade anestésica, desenvolver 
uma melhor abordagem, tornando o procedimento mais seguro e adequado para 
cada paciente. 
 
METODOLOGIA 
O presente estudo se enquadra na modalidade de revisão de literatura. Foi utilizado 
como ferramentas de pesquisa as plataformas: google acadêmico, scielo e siepe. Os 
critérios de seleção dos artigos selecionados foram TIVA, propofol, anestésico geral 
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e infusão contínua. Desta forma, 9 artigos foram utilizados para confecção do 
trabalho no período de Maio à Junho de 2022. 
 
DISCUSSOÇÕES 
Além de trazer ao paciente inconsciência total, a anestesia geral baseia-se também 
em estabelecer uma boa analgesia, relaxamento muscular, manutenção da 
homeostase, além de uma recuperação anestésica satisfatória (BRUM et al., 2021). 
A técnica de anestesia total intravenosa vem sido bastante utilizada, devido o 
aparecimento de novos fármacos para uso anestésico e maior conhecimento da 
farmacocinética e farmacodinâmica dos mesmos (MIOR, 2018). Ainda assim, seu 
uso é contra indicado para animais hepatopatas e nefropatas, uma vez que sua 
metabolização e excreção ocorre através do fígado e rins (BRUM et al., 2021).  
Hoje em dia os fármacos mais utilizados para TIVA e analgesia são: propofol, 
cetamina, fentanil, remifentanil e lidocaína, que apesar da depressão respiratória 
dose-dependente, permite um plano anestésico adequado junto com uma boa 
recuperação e reduzindo o risco de náuseas e vômitos no pós-operatório (SANTOS, 
BITTENCOURT e CASTRO, 2021; BRUM et al., 2021). Para a administração desses 
medicamentos temos as técnicas em bolus intermitentes, infusão intravenosa 
contínua, infusão com taxa constante, dose em bolus associada à infusão contínua 
com taxa constante e infusão alvo-controlada (LIMA, 2014). Causando efeitos 
adversos importantes no sistema cardiovascular e respiratório, a administração de 
propofol por infusão continua pode acometer depressão respiratória, apnéia após a 
indução e cianose transitória (MIOR, 2018). 
A utilização de bloqueios regionais na anestesiologia veterinária é uma técnica 
valiosa, que concomitante de vários analgésicos por infusão contínua, pode 
ocasionar na redução de anestésicos injetáveis de forma significativa, assim 
aumentando a analgesia no trans e pós-operatório, e consequentemente evitando os 
efeitos indesejáveis (BRUM et al., 2021).  
De maneira geral, a TIVA apresenta como vantagens o valor de anestésicos 
injetáveis mais acessíveis que inalatórios, porém a partir do momento de sua 
aplicação não podem ser controlados e sua eliminação não é imediata (HEMSING et 

al., 2019). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Através da produção deste trabalho, pode-se concluir que a modalidade anestésica 
de anestesia total intravenosa utilizando associações de anestésicos, opioides e 
bloqueios locorregionais é uma técnica segura, diminuindo os efeitos indesejados e 
apresentando mínimas alterações fisiológicas nos pacientes quando utilizada da 
maneira correta. 
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